
 

 
LUMEN ET VIRTUS, São José dos Pinhais, v. XVI, n. XLIX, p.6570-6584, 2025 

6570 

O PAPEL DO ENFERMEIRO NA CENTRAL DE MATERIAL E ESTERILIZAÇÃO 

(CME): REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

THE ROLE OF NURSES IN THE MATERIAL AND STERILIZATION CENTER 

(CME): LITERATURE REVIEW 

 

EL PAPEL DEL ENFERMERO EN LA CENTRAL DE MATERIAL Y 

ESTERILIZACIÓN (CME): REVISIÓN BIBLIOGRÁFICA 

 

 https://doi.org/10.56238/levv16n49-033 

 
Data de submissão: 11/05/2025 Data de publicação: 11/06/2025 

 

Joicy dos Santos Mendes 

Graduanda em Enfermagem da Faculdade Santa Luzia 

 

Geanilson Araújo Silva 

Mestre em Saúde e Meio Ambiente pela Universidade Metropolitana de Santos. Docente da 

Faculdade Santa Luzia  

E-mail: geanilson@faculdadesantaluzia.edu.br 

 

RESUMO  

Este artigo apresenta uma revisão sistemática da literatura sobre a atuação do enfermeiro no Centro de 

Material e Esterilização (CME), enfatizando suas funções, responsabilidades, desafios e contribuições 

para a segurança do paciente. A pesquisa foi realizada em bases de dados científicas como SciELO, 

LILACS, PubMed e Google Scholar, com seleção de artigos publicados nos últimos sete anos. Foram 

analisados estudos que abordam os métodos de esterilização, as práticas gerenciais e a capacitação 

profissional no CME. Os resultados indicam que a atuação do enfermeiro é fundamental para garantir 

a qualidade dos processos de esterilização, prevenir infecções hospitalares e promover um ambiente 

seguro. A pesquisa destaca ainda a importância do investimento em educação continuada e valorização 

profissional como estratégias para fortalecer o desempenho da equipe no setor. 

 

Palavras-chave: Enfermagem. Esterilização. Centro de Material e Esterilização. Segurança do 

Paciente. Gestão Hospitalar. 

 

ABSTRACT  

This article presents a systematic review of the literature on the role of nurses in the Central Sterile 

Supply Department (CSSD), emphasizing their functions, responsibilities, challenges, and 

contributions to patient safety. The research was conducted in scientific databases such as SciELO, 

LILACS, PubMed, and Google Scholar, with a selection of articles published in the last seven years. 

Studies addressing sterilization methods, management practices, and professional training in the CME 

were analyzed. The results indicate that the role of nurses is fundamental to ensuring the quality of 

sterilization processes, preventing hospital infections, and promoting a safe environment. The research 

also highlights the importance of investing in continuing education and professional development as 

strategies to strengthen team performance in the sector. 
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RESUMEN  

Este artículo presenta una revisión sistemática de la literatura sobre la actuación del enfermero en el 

Centro de Material y Esterilización (CME), haciendo hincapié en sus funciones, responsabilidades, 

retos y contribuciones a la seguridad del paciente. La investigación se llevó a cabo en bases de datos 

científicas como SciELO, LILACS, PubMed y Google Scholar, con una selección de artículos 

publicados en los últimos siete años. Se analizaron estudios que abordan los métodos de esterilización, 

las prácticas de gestión y la capacitación profesional en el CME. Los resultados indican que la 

actuación del enfermero es fundamental para garantizar la calidad de los procesos de esterilización, 

prevenir infecciones hospitalarias y promover un entorno seguro. La investigación también destaca la 

importancia de la inversión en educación continua y la valorización profesional como estrategias para 

fortalecer el desempeño del equipo en el sector. 

 

Palabras clave: Enfermería. Esterilización. Centro de Material y Esterilización. Seguridad del 

Paciente. Gestión Hospitalaria. 
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1 INTRODUÇÃO 

A segurança do paciente nas instituições de saúde é um dos pilares da qualidade assistencial e 

depende diretamente da eficácia dos processos internos, sobretudo aqueles relacionados à esterilização 

de materiais. Nesse contexto, o Centro de Material e Esterilização (CME) exerce um papel 

fundamental, sendo responsável pela limpeza, desinfecção, esterilização, armazenamento e 

distribuição de materiais e instrumentos utilizados em procedimentos clínicos e cirúrgicos. A atuação 

adequada do CME é indispensável para a prevenção de infecções hospitalares, uma vez que qualquer 

falha nesse setor pode comprometer todo o processo assistencial e expor o paciente a riscos evitáveis 

(GIANI, 2017). 

Historicamente, o CME evoluiu junto com os avanços da medicina, desde as primeiras práticas 

de antissepsia introduzidas no século XIX até o desenvolvimento de tecnologias sofisticadas de 

esterilização, como a utilização do plasma de peróxido de hidrogênio. Essa trajetória evidencia não 

apenas a importância do setor, mas também a necessidade constante de atualização e padronização de 

seus processos (SMITH; JONES, 2019). A modernização das técnicas utilizadas no CME permitiu um 

controle mais rigoroso dos riscos de contaminação, impactando diretamente nos índices de infecção 

hospitalar e promovendo maior segurança no ambiente de cuidado. 

A complexidade e a responsabilidade envolvidas nas atividades do CME exigem uma equipe 

altamente qualificada, com destaque para o enfermeiro, que assume funções tanto operacionais quanto 

gerenciais. Cabe a esse profissional garantir a execução correta dos protocolos, monitorar a eficácia 

dos métodos aplicados, realizar manutenções preventivas em equipamentos e promover a capacitação 

contínua da equipe (SANTOS; OLIVEIRA, 2018). A importância da presença do enfermeiro no CME 

não se restringe à sua competência técnica, mas também à sua capacidade de liderança, análise de 

indicadores e implementação de medidas corretivas diante de não conformidades (SILVA; 

CARVALHO, 2020). 

Apesar da relevância do setor, muitos profissionais do CME enfrentam desafios significativos, 

como a sobrecarga de trabalho, a exigência de cumprimento de normas regulatórias em constante 

atualização e a carência de valorização institucional (RODRIGUES, 2019; VIEIRA, 2022). Esses 

fatores evidenciam a necessidade de reconhecer o CME como área estratégica dentro das instituições 

hospitalares e investir na formação e no suporte às equipes que atuam nesse setor. A ausência de 

reconhecimento adequado pode impactar na motivação dos profissionais e, consequentemente, na 

qualidade do serviço prestado. 

As discussões sobre a temática em questão evidenciam que a eficácia do CME depende 

diretamente de uma atuação integrada entre tecnologia, protocolos de segurança e capacitação 

profissional. A educação continuada dos profissionais do CME contribui significativamente para a  

redução de falhas, o aprimoramento dos processos e o fortalecimento da cultura de segurança do 
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paciente (SANTOS, 2021; COSTA, 2022). A formação técnica associada ao desenvolvimento de 

competências interpessoais fortalece a atuação da equipe e melhora os resultados clínicos. 

Diante desse panorama, torna-se necessário investigar de forma aprofundada o papel do 

enfermeiro dentro do CME, compreendendo suas funções, responsabilidades, desafios enfrentados e 

estratégias adotadas para garantir a qualidade dos processos de esterilização. O presente estudo 

delimita-se à análise da atuação da enfermagem no contexto hospitalar, com enfoque específico nas 

atribuições técnicas e gerenciais do profissional enfermeiro no Centro de Material e Esterilização. 

A escolha do tema justifica-se pela relevância crescente do CME no cenário da segurança 

hospitalar e pela carência de estudos que valorizem a atuação do enfermeiro nesse setor. Trata-se de 

uma área ainda pouco visível nas práticas assistenciais, mas com impacto direto e significativo na 

prevenção de complicações infecciosas. Dessa forma, compreender os desafios, as competências 

exigidas e os avanços tecnológicos aplicados ao CME pode contribuir para o fortalecimento das 

práticas profissionais e para o desenvolvimento de políticas institucionais que valorizem esse setor 

essencial. 

Com base na revisão de literatura, este trabalho busca também compreender como a atuação 

do enfermeiro no CME influencia os resultados assistenciais e quais estratégias podem ser adotadas 

para promover melhorias contínuas no processo de esterilização. As discussões apresentadas 

permitirão não apenas destacar a importância desse profissional no contexto hospitalar, mas também 

propor reflexões sobre as condições de trabalho, a necessidade de capacitação contínua e o 

reconhecimento institucional da enfermagem que atua no CME. 

 

2 METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como uma revisão sistemática da literatura, cujo objetivo principal é 

reunir e analisar evidências científicas sobre a atuação do enfermeiro no Centro de Material e 

Esterilização (CME), destacando suas responsabilidades, desafios, competências e contribuições para 

a segurança do paciente no ambiente hospitalar. A pesquisa abrange publicações dos últimos 10 anos, 

com ênfase em artigos originais, revisões sistemáticas e estudos qualitativos que tratam 

especificamente das práticas da enfermagem no CME, das tecnologias aplicadas à esterilização e das 

estratégias de capacitação e gestão utilizadas neste setor. 

A amostragem foi realizada por meio da seleção criteriosa de artigos científicos disponíveis nas 

principais bases de dados online, como SciELO, LILACS, PubMed e Google Scholar. Foram incluídos 

estudos que abordam de forma direta as funções do enfermeiro no CME, os métodos e técnicas de 

esterilização, os processos de gestão e organização do setor, a capacitação dos profissionais e os 

impactos da atuação da enfermagem na prevenção de infecções hospitalares. Também foram 
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priorizados artigos que abordam as inovações tecnológicas no CME, bem como publicações que 

discutem os desafios enfrentados por esses profissionais no cotidiano hospitalar. 

Foram excluídos artigos que não tratam especificamente do tema relacionado ao CME, como 

aqueles voltados apenas para áreas assistenciais ou administrativas que não fazem referência direta ao 

processamento de materiais hospitalares ou à atuação da enfermagem nesse contexto. Da mesma 

forma, foram descartados estudos que não apresentavam dados claros sobre os procedimentos de 

esterilização ou que não abordavam a atuação profissional de forma sistematizada. Publicações 

inacessíveis em formato eletrônico ou fora do idioma português também foram desconsideradas. 

A análise dos dados foi realizada de maneira crítica e sistemática, a partir da leitura completa 

dos textos selecionados, com foco na identificação de categorias temáticas relevantes, como funções 

operacionais, competências gerenciais, desafios profissionais, educação continuada e inovações 

tecnológicas. A avaliação da qualidade metodológica dos estudos foi considerada, priorizando-se 

pesquisas com amostras representativas, consistência nos resultados e aplicabilidade prática na 

realidade dos serviços hospitalares. 

A síntese das informações foi estruturada de modo a evidenciar as contribuições da enfermagem 

no funcionamento eficaz do CME, destacando a importância do papel do enfermeiro para a 

manutenção da segurança e da qualidade no processo de esterilização. A revisão também apontou a 

necessidade de reconhecimento e valorização desses profissionais, bem como a urgência de 

investimentos em capacitação, infraestrutura e suporte institucional. 

Todos os estudos utilizados foram devidamente referenciados conforme as normas acadêmicas 

de citação, garantindo a integridade e a credibilidade das informações apresentadas. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Centro de Material e Esterilização (CME) é uma unidade fundamental nos hospitais, 

responsável pela preparação, processamento e distribuição de materiais esterilizados para garantir a 

segurança do paciente. Desde os primórdios da medicina moderna, a necessidade de instrumentos 

limpos e seguros tem sido crucial. Como ressalta Giani (2017, p. 45), "a esterilização de materiais 

cirúrgicos é essencial para a prevenção de infecções hospitalares". A história do CME remonta às 

práticas de antissepsia introduzidas por Semmelweis e Lister no século XIX, que revolucionaram a 

redução de infecções pós-operatórias através da limpeza e esterilização rigorosas de instrumentos 

médicos. 

A trajetória do CME também acompanha os avanços da microbiologia e da ciência da 

esterilização. O reconhecimento da importância dos microrganismos na transmissão de infecções 

hospitalares impulsionou o desenvolvimento de técnicas cada vez mais eficazes. Ainda no século XIX, 

práticas rudimentares de limpeza evoluíram para processos mais científicos, culminando nas práticas 
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atuais que envolvem rigorosos testes de validação e controle de qualidade (FRANCO; GONÇALVES, 

2016). 

Ao longo do tempo, o CME evoluiu significativamente, acompanhando avanços tecnológicos 

e mudanças nas práticas de saúde. Segundo Smith e Jones (2019, p. 112), a introdução de métodos de 

esterilização como a autoclavação no século XX possibilitou uma esterilização mais eficiente e 

confiável de materiais médicos. Essa evolução permitiu aos profissionais de saúde mitigar riscos de 

infecções associadas a procedimentos invasivos, tornando-se uma peça crucial na segurança do 

ambiente hospitalar. 

Na segunda metade do século XX, a crescente preocupação com infecções hospitalares 

impulsionou regulamentações e normatizações mais rigorosas para os CMEs. O estabelecimento de 

normas técnicas e legislações específicas sobre esterilização e controle de qualidade, conforme 

discutido por Silva (2015, p. 78), contribuiu significativamente para reforçar o papel estratégico dos 

CMEs na promoção da segurança do paciente. Essas medidas foram essenciais para padronizar práticas 

e garantir a eficiência dos processos de esterilização. 

A globalização e a disseminação rápida de novas tecnologias também impactaram o CME. A 

utilização de materiais descartáveis, por exemplo, introduziu novos desafios e oportunidades para 

melhorias na gestão de materiais e esterilização. Como observado por Carvalho (2020, p. 234), a 

adaptação às inovações tecnológicas tem sido crucial para manter a eficácia e eficiência dos processos 

de esterilização, preservando a segurança dos pacientes. 

 "O uso de sistemas informatizados no CME melhora a eficiência da gestão e reduz a incidência 

de falhas humanas" (PEREIRA et al., 2015). Os avanços na área da informática trouxeram ferramentas 

que permitem maior rastreabilidade dos materiais processados, o que reforça a segurança dos 

procedimentos e possibilita a análise de dados para melhoria contínua. Softwares especializados 

permitem o registro completo de todas as etapas do processo de esterilização, desde a recepção do 

material até sua distribuição, garantindo transparência e confiabilidade. 

Outro fator relevante é o impacto da pandemia de COVID-19, que exigiu uma revisão urgente 

dos protocolos de esterilização e desinfecção. Segundo Barros (et al., 2021), o CME precisou adotar 

práticas mais rigorosas e ampliar sua capacidade operacional para atender à alta demanda por materiais 

esterilizados, evidenciando a importância de uma resposta ágil e eficaz diante de emergências em saúde 

pública. 

No cenário contemporâneo, o CME continua a evoluir com o advento de tecnologias avançadas 

de esterilização, como a esterilização por plasma de peróxido de hidrogênio, que oferece maior eficácia 

na eliminação de microrganismos resistentes. De acordo com Oliveira (2021, p. 156), a esterilização 

por plasma tem se mostrado uma alternativa promissora para enfrentar desafios emergentes na 
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segurança hospitalar. Essas inovações refletem o contínuo compromisso com a excelência e a 

segurança no cuidado ao paciente através do CME. 

 

Tabela 1 - Evolução das técnicas de esterilização no CME 

Período Técnica Características Impacto na prática 

Século XIX Antissepsia com 

soluções químicas 

Uso de soluções como 

ácido fênico 

Redução de infecções pós-operatórias 

Início do século XX Autoclavação (calor 

úmido) 

Vapor sob pressão Esterilização mais eficaz 

Anos 1970-1990 Esterilização química 

(ETO, glutaraldeído) 

Uso para materiais 

sensíveis ao calor 

Expansão da capacidade de esterilização 

Século XXI Plasma de peróxido 

de hidrogênio 

Esterilização a baixa 

temperatura 

Alta eficácia contra microrganismos 

resistentes 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em Giani (2017), Smith e Jones (2019), Oliveira (2021). 

 

As funções desempenhadas pela enfermagem no Centro de Material e Esterilização (CME) são 

fundamentais para assegurar a segurança e eficiência dos processos de esterilização de materiais 

hospitalares. Segundo Santos e Oliveira (2018, p. 42), "os enfermeiros são responsáveis pela 

supervisão e execução dos procedimentos de limpeza, preparo, embalagem e esterilização de 

instrumentais cirúrgicos e outros materiais". Essas atividades são realizadas seguindo rigorosos 

protocolos e normas técnicas para garantir a qualidade e segurança dos materiais utilizados nos 

procedimentos médicos. 

Além das tarefas operacionais, os enfermeiros no CME desempenham um papel crucial na 

gestão de materiais de consumo e instrumentais. Conforme destacado por Pereira et al. (2019, p. 75), 

a enfermagem é responsável pelo controle de estoque, recebimento de materiais, gestão de inventário 

e descarte adequado de materiais não utilizados. Essas atividades são essenciais para manter a 

organização e eficiência do fluxo de trabalho no CME, otimizando recursos e reduzindo desperdícios. 

A enfermagem no CME também é responsável pela manutenção e operação de equipamentos 

de esterilização. Silva e Carvalho (2020, p. 88) destacam que é responsabilidade dos enfermeiros 

realizar manutenções preventivas, acompanhar o desempenho dos autoclaves por meio de indicadores 

e assegurar que esses equipamentos estejam devidamente calibrados, garantindo, assim, a eficiência 

do processo de esterilização. Essas medidas são fundamentais para assegurar que os processos de 

esterilização sejam realizados de maneira eficaz e conforme os padrões estabelecidos. 

A segurança do paciente é uma prioridade central nas atribuições da enfermagem no CME. “Os 

enfermeiros devem estar atentos aos protocolos de segurança, monitorar a eficácia dos processos de 

esterilização e documentar todas as etapas de maneira precisa" (CARVALHO; ALMEIDA, 2017, p. 

105). Essas práticas garantem que os materiais esterilizados estejam livres de agentes infecciosos, 
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minimizando riscos de infecções hospitalares e promovendo a segurança durante os procedimentos 

médicos. 

Cabe destacar que a atuação do enfermeiro também envolve a avaliação de riscos e a 

implementação de medidas preventivas no ambiente do CME. Isso inclui o controle rigoroso da 

higienização do ambiente, o uso adequado de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e a garantia 

de que os fluxos de trabalho respeitem os princípios de barreiras técnicas, evitando a contaminação 

cruzada. Segundo Silva e Carvalho (2021), "a atuação do enfermeiro como fiscalizador da 

biossegurança é essencial para minimizar riscos no processamento de materiais críticos". 

Adicionalmente, a comunicação com outras equipes hospitalares, como o bloco cirúrgico, é 

fundamental para garantir que o fornecimento de materiais esterilizados ocorra de forma precisa e 

tempestiva. A atuação colaborativa contribui para a fluidez dos procedimentos assistenciais e para a 

redução de atrasos e retrabalho. 

O papel do enfermeiro gestor também inclui a análise de indicadores de desempenho, como 

tempo de ciclo de esterilização, taxa de reprovação de cargas e conformidade com os testes de controle 

de qualidade. Essa abordagem baseada em dados fortalece a tomada de decisão baseada em evidências 

e contribui para a melhoria contínua dos processos. 

A educação continuada é outra responsabilidade importante da enfermagem no CME. “Os 

enfermeiros devem participar de treinamentos regulares, atualizações sobre novas tecnologias e 

revisões de protocolos de esterilização para garantir práticas atualizadas e eficientes" (SANTOS, 2021, 

p. 122). A constante atualização profissional permite aos enfermeiros aplicar as melhores práticas e 

incorporar inovações que melhoram a qualidade dos serviços prestados no CME. 

A esterilização de materiais no Centro de Material e Esterilização (CME) é fundamental para 

garantir a segurança dos procedimentos médicos. Entre os métodos utilizados, destaca-se a 

esterilização por calor úmido, conhecida como autoclavagem. Esse método utiliza vapor saturado sob 

pressão para destruir microrganismos. Como destaca Costa e Silva (2019), a autoclavagem é 

amplamente utilizada devido à sua eficácia comprovada na eliminação de agentes infecciosos. 

Além do calor úmido, a esterilização por calor seco também é empregada no CME para 

materiais que não podem ser autoclavados. Nesse método, o calor seco é aplicado por meio de estufas, 

eliminando micro-organismos por oxidação. Segundo Oliveira (2020), "o calor seco é eficaz para a 

esterilização de itens sensíveis à umidade, como alguns tipos de plásticos e instrumentos metálicos". 

O método de esterilização por óxido de etileno (ETO) também é amplamente utilizado em 

CMEs, especialmente em hospitais de grande porte. Embora eficaz, seu uso requer ambientes 

altamente controlados devido à toxicidade do gás. Conforme Lima e Andrade (2020), o ETO é 

indispensável para a esterilização de produtos sensíveis ao calor e à umidade, como cateteres e seringas 

plásticas. 
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Outro método essencial é a esterilização por agentes químicos, especialmente para itens 

sensíveis ao calor. Nesse processo, substâncias químicas como o glutaraldeído são utilizadas para 

destruir microrganismos. Conforme destacado por Souza (2018), "a esterilização química é crucial 

para equipamentos delicados que não podem ser submetidos a altas temperaturas". 

A esterilização por radiação ionizante, como os raios gama, é empregada para materiais que 

não podem ser esterilizados por métodos térmicos ou químicos. Este método é altamente eficaz na 

destruição de microrganismos patogênicos. De acordo com Mendes (2021), a radiação ionizante é ideal 

para esterilizar produtos médicos descartáveis, garantindo que estejam livres de qualquer 

contaminação biológica. 

Mesmo que nem todas as instituições hospitalares possuam acesso a métodos avançados, como 

a radiação ionizante, é essencial que os profissionais de saúde compreendam seu funcionamento e 

indicações. Conforme descrito por Mendes (2021), essa compreensão permite o encaminhamento 

correto para unidades terceirizadas e evita perdas de insumos por falhas na esterilização. A escolha do 

método ideal deve considerar aspectos como o tipo de material, custos envolvidos, tempo disponível 

e a infraestrutura da instituição. 

Nos últimos anos, têm sido desenvolvidos estudos sobre novas formas de esterilização, como 

a utilização de ozônio e luz ultravioleta. Embora ainda em fase experimental em muitos locais, esses 

métodos apresentam potencial para complementar os processos convencionais, principalmente no 

enfrentamento de microrganismos multirresistentes. Segundo Andrade et al. (2023), "a inovação 

tecnológica no campo da esterilização é uma resposta às novas ameaças microbiológicas e à 

necessidade de ampliar a eficiência hospitalar". 

 

Tabela 2 - Comparativo dos principais métodos de esterilização utilizados no CME 

Método Indicação Vantagens Desvantagens 

Autoclavagem Materiais resistentes 

ao calor/umidade 

Rápido, eficaz, 

econômico 

Danifica materiais sensíveis 

Calor seco Vidrarias e 

instrumentos 

metálicos 

Boa penetração 

térmica 

Tempo prolongado de ciclo 

Químico Materiais delicados Preserva a integridade 

dos materiais 

Resíduos tóxicos, maior tempo de 

exposição 

Plasma de peróxido 

de hidrogênio 

Alta tecnologia, 

materiais 

termossensíveis 

Baixa toxicidade, 

curto tempo 

Custo elevado 

Óxido de etileno Produtos médicos 

descartáveis 

Alta penetração Necessita controle rigoroso, risco à saúde 

Fonte: Adaptado de Souza (2018), Mendes (2021), Lima e Andrade (2020). 
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A educação e capacitação profissional são pilares essenciais para o desenvolvimento contínuo 

dos profissionais em diversas áreas. Em ambientes de saúde, como hospitais e clínicas, investir na 

formação dos colaboradores é crucial para garantir a qualidade dos serviços prestados. Conforme 

ressaltado por Santos (2020), a educação contínua permite que os profissionais de saúde estejam 

sempre atualizados com as melhores práticas e inovações na área. 

Os programas de educação continuada oferecem aos profissionais a oportunidade de aprimorar 

suas habilidades técnicas e desenvolver competências específicas. Segundo Lima (2019), "a 

capacitação constante é fundamental para que os profissionais de saúde possam enfrentar desafios 

complexos com eficiência e segurança". 

No CME, a capacitação se torna ainda mais relevante, pois o uso inadequado de técnicas pode 

comprometer não só o instrumental, mas principalmente a segurança do paciente. É imprescindível 

que os treinamentos abordem desde a manipulação correta dos materiais até a leitura e interpretação 

dos indicadores químicos e biológicos de esterilização. 

Além dos aspectos técnicos, a educação também engloba o desenvolvimento de competências 

interpessoais e habilidades de comunicação. Treinamentos que abordam a empatia no atendimento ao 

paciente, por exemplo, são fundamentais para promover uma relação de confiança e cuidado. Como 

afirmado por Oliveira (2021), "a capacitação em habilidades interpessoais é tão importante quanto o 

conhecimento técnico na prestação de cuidados de saúde". 

A educação interprofissional também desempenha um papel crucial, permitindo que 

profissionais de diferentes áreas colaborem de maneira eficaz para um atendimento integrado e 

holístico. Conforme destacado por Almeida (2018), "a integração entre equipes multidisciplinares 

fortalece a assistência ao paciente, garantindo uma abordagem completa e coordenada". 

Além disso, o investimento institucional em capacitação deve ser contínuo e adaptado às 

mudanças tecnológicas. A implementação de treinamentos com simulações práticas e avaliações 

periódicas permite que os profissionais se mantenham preparados para lidar com novas exigências 

legais e tecnológicas. 

Outro aspecto relevante é a oferta de capacitações práticas que envolvam simulações realísticas 

no ambiente do CME. Tais treinamentos permitem que os profissionais vivenciem situações críticas e 

aprendam a reagir de forma segura e eficaz. O uso de metodologias ativas no ensino, como o ensino 

baseado em problemas (PBL), também tem se mostrado eficaz para desenvolver o raciocínio clínico e 

a tomada de decisões. A aprendizagem contínua, nesse sentido, transcende a simples aquisição de 

conhecimento técnico e fortalece a cultura de segurança. 

Investir na educação e capacitação dos profissionais não apenas eleva a qualidade dos serviços 

de saúde, mas também contribui para a satisfação e engajamento da equipe. Segundo Silva (2022), 
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"profissionais bem treinados e atualizados se sentem mais confiantes em suas funções, o que impacta 

diretamente na segurança e no bem-estar dos pacientes". 

A formação de lideranças na equipe de enfermagem do CME é outro ponto importante. 

Enfermeiros líderes bem capacitados atuam como multiplicadores de conhecimento, promovendo uma 

cultura organizacional voltada para a excelência e a segurança. Como enfatiza Costa (2022), a 

liderança no CME contribui diretamente para a motivação e o engajamento da equipe. 

Enfermeiros que atuam no Centro de Material e Esterilização (CME) enfrentam uma série de 

desafios que vão desde a gestão operacional até a manutenção rigorosa dos padrões de segurança e 

qualidade. Um dos principais desafios é a complexidade do processo de esterilização, que exige um 

conhecimento técnico profundo e constante atualização. Conforme aponta Rodrigues (2019), "o 

enfermeiro do CME deve estar apto a operar equipamentos sofisticados de esterilização, compreender 

os princípios físicos e químicos envolvidos e aplicar corretamente os protocolos de segurança". 

Além da expertise técnica, os enfermeiros enfrentam desafios relacionados à gestão de recursos 

humanos e materiais. A coordenação eficiente de equipes, a garantia de escalas adequadas e a 

supervisão do fluxo de trabalho são essenciais para manter a eficiência operacional do CME. Segundo 

dados de pesquisa citados por Silva (2020), "a gestão de pessoal no CME é um dos maiores desafios, 

pois demanda habilidades de liderança, organização e capacidade de tomada de decisões rápidas". 

Outro obstáculo significativo é a conformidade rigorosa com normas e regulamentos de saúde, 

que estão em constante evolução. As auditorias e inspeções regulares exigem que os enfermeiros 

estejam sempre atualizados com as diretrizes nacionais e internacionais de controle de infecções e 

segurança do paciente. 

De acordo com Mendonça (2021): 

 

manter-se em conformidade com as normas regulatórias é um desafio diário para os 

enfermeiros do CME, que devem garantir que todas as práticas e processos estejam alinhados 

com as melhores práticas e regulamentos vigentes. 

 

Além dos aspectos técnicos e regulatórios, os enfermeiros do CME também enfrentam desafios 

relacionados ao estresse ocupacional e à carga de trabalho intensa. O ambiente de trabalho pode ser 

frenético, com prazos apertados e demandas urgentes, o que pode impactar diretamente na saúde 

mental e bem-estar dos profissionais. Conforme destacado por Santos (2018), "o enfermeiro do CME 

frequentemente enfrenta altos níveis de estresse devido à responsabilidade pela segurança dos 

pacientes e à pressão por resultados eficazes de esterilização". 

A sobrecarga de trabalho, somada à escassez de profissionais qualificados, representa um 

desafio constante no CME. Nesse contexto, o papel da enfermagem é ainda mais relevante, pois além 

de lidar com tarefas técnicas complexas, os enfermeiros também atuam na coordenação da equipe, 

garantindo o cumprimento dos protocolos de esterilização mesmo em condições adversas. A atuação 



 

 
LUMEN ET VIRTUS, São José dos Pinhais, v. XVI, n. XLIX, p.6570-6584, 2025 

 6581 

competente da enfermagem é essencial para manter a qualidade dos processos, mesmo diante da 

pressão e do volume elevado de demandas, como apontam Santos e Oliveira (2018). 

Ademais, é necessário que a liderança institucional reconheça o CME como um setor 

estratégico, alocando investimentos adequados em infraestrutura, tecnologia e capacitação. Esse 

reconhecimento favorece a motivação da equipe e reforça o comprometimento dos profissionais com 

os resultados da organização. 

A ausência de reconhecimento institucional também é apontada como fator que contribui para 

o desânimo dos profissionais do CME. Por estarem fora da área assistencial direta, muitas vezes esses 

profissionais não recebem o devido destaque, apesar de sua atuação ser crucial para a prevenção de 

infecções e complicações. Conforme aponta Vieira (2022), políticas de valorização e reconhecimento 

são fundamentais para a retenção de talentos no CME. 

 

4 CONCLUSÃO 

O presente trabalho evidenciou a relevância do Centro de Material e Esterilização (CME) como 

uma unidade estratégica dentro do ambiente hospitalar, desempenhando um papel essencial na garantia 

da segurança do paciente e na qualidade da assistência prestada. A partir da análise histórica e da 

evolução do CME, foi possível compreender como as práticas de esterilização acompanharam os 

avanços científicos e tecnológicos, consolidando-se como pilares fundamentais na prevenção de 

infecções relacionadas à assistência à saúde. 

Ao longo da discussão, foi possível observar que a atuação do enfermeiro no CME vai muito 

além da execução técnica de processos. O profissional de enfermagem assume responsabilidades 

gerenciais, educativas, operacionais e de controle de qualidade, sendo um agente ativo na coordenação 

das atividades, na capacitação da equipe e na manutenção da eficácia dos métodos utilizados. Essa 

atuação multifacetada reforça a importância da qualificação contínua e da valorização institucional 

desses profissionais. 

As técnicas e métodos de esterilização analisados demonstraram uma significativa variedade 

de recursos disponíveis para atender às diferentes demandas hospitalares. Desde os métodos 

tradicionais, como a autoclavação e o calor seco, até as tecnologias mais modernas, como o plasma de 

peróxido de hidrogênio e a radiação ionizante, todos exigem domínio técnico, critérios rigorosos de 

validação e monitoramento constante para assegurar sua eficácia. Além disso, os desafios enfrentados 

pelos profissionais do CME, especialmente os enfermeiros, mostram que o setor exige preparo técnico, 

emocional e gerencial, devido às pressões, responsabilidades e necessidade de tomada de decisão 

rápida e precisa. 

A educação continuada e a capacitação profissional emergiram como aspectos fundamentais 

para garantir a atualização constante frente às inovações tecnológicas e às exigências normativas. O 
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investimento na formação técnica e no desenvolvimento de habilidades interpessoais fortalece a cultura 

de segurança e melhora os resultados assistenciais, ao mesmo tempo em que promove o engajamento 

da equipe. 

Por fim, ao sintetizar os principais pontos abordados, é possível afirmar que o CME ocupa uma 

posição estratégica dentro da organização hospitalar, sendo indispensável para a oferta de um cuidado 

seguro, ético e eficiente. A valorização da equipe de enfermagem, o aprimoramento contínuo dos 

processos e a incorporação de tecnologias inovadoras representam caminhos promissores para a 

superação de desafios e a elevação dos padrões de qualidade na assistência à saúde. O estudo contribui 

para reforçar a importância de políticas institucionais que reconheçam o papel do CME e invistam na 

formação e infraestrutura necessárias para o pleno desempenho de suas funções. 

 

  



 

 
LUMEN ET VIRTUS, São José dos Pinhais, v. XVI, n. XLIX, p.6570-6584, 2025 

 6583 

REFERÊNCIAS 

 

ALMEIDA, P. Educação interprofissional: integrando equipes para uma melhor assistência em saúde. 

Porto Alegre: Editora Atheneu, 2018. 

 

BARROS, M. A. R.; LIMA, J. R.; SANTOS, T. R. A. O impacto da pandemia de COVID-19 na rotina 

do Centro de Material e Esterilização: desafios e adaptações. Revista de Enfermagem e Saúde Pública, 

v. 9, n. 2, p. 45–53, 2021. 

 

CARVALHO, M. F.; ALMEIDA, L. M. Segurança do paciente e protocolos no Centro de Material e 

Esterilização. Revista Brasileira de Enfermagem, v. 70, n. 2, p. 102-110, 2017. ok 

 

CARVALHO, R. Adaptação tecnológica no CME: novos desafios. Revista de Tecnologia em Saúde, 

Curitiba, v. 6, n. 2, p. 230-240, 2020. 

 

COSTA, M. Liderança na enfermagem hospitalar: um olhar sobre o CME. Revista Enfermagem Atual, 

São Paulo, v. 29, n. 1, p. 51-57, 2022. 

 

FRANCO, L. M. C.; GONÇALVES, M. C. Controle de infecção hospitalar e esterilização: 

fundamentos e práticas. 2. ed. São Paulo: Martinari, 2016. 

 

GIANI, A. Práticas seguras de esterilização hospitalar. Revista de Enfermagem Moderna, São Paulo, 

v. 25, p. 44-50, 2017. 

 

LIMA, J.; ANDRADE, S. Uso do ETO no processamento de materiais hospitalares. Revista Científica 

de Enfermagem, Salvador, v. 17, n. 4, p. 190-198, 2020. 

 

LIMA, M. Desenvolvimento profissional e capacitação em saúde. Rio de Janeiro: Editora Guanabara, 

2019. 

 

MENDES, P. Aplicações da radiação ionizante na esterilização. Revista de Ciências Médicas, 

Campinas, v. 34, p. 278-285, 2021. 

 

MENDONÇA, D. Conformidade com normas regulatórias no CME: desafios e soluções. Rio de 

Janeiro: Editora Cuidar Saúde, 2021. 

 

OLIVEIRA, M. Métodos de esterilização: calor seco e suas aplicações. Rio de Janeiro: Editora 

Atheneu, 2020. 

 

OLIVEIRA, R. Habilidades interpessoais na saúde: a importância do treinamento para uma assistência 

humanizada. Brasília: Editora Médica Legal, 2021. ok 

 

PEREIRA, R. S.; LIMA, F. A.; SOUZA, E. M. Gestão de materiais e estoque no CME: O papel da 

enfermagem. São Paulo: Editora Acadêmica, 2019. ok 

 

RODRIGUES, A. Desafios técnicos na esterilização de materiais: o papel do enfermeiro no CME. In: 

Congresso Brasileiro de Enfermagem, Anais, p. 45-47, 2019. 

 

SANTOS, A. B.; OLIVEIRA, L. C. Funções da enfermagem no Centro de Material e Esterilização. In: 

Congresso Brasileiro de Enfermagem, Anais, pp. 40-45, 2018. ok 

 

SANTOS, A. Educação continuada em saúde: importância e impactos. São Paulo: Editora Santé, 2020. 

 



 

 
LUMEN ET VIRTUS, São José dos Pinhais, v. XVI, n. XLIX, p.6570-6584, 2025 

 6584 

SANTOS, M. G. Educação continuada e atualização profissional no CME. Revista Brasileira de 

Enfermagem, v. 74, n. 1, p. 120-125, 2021. ok 

 

SILVA, A. Normas e regulamentações nos processos de esterilização. Revista Brasileira de 

Enfermagem Hospitalar, Brasília, v. 28, n. 2, p. 77-83, 2015. ok 

 

SILVA, C. Impactos da educação e capacitação profissional na qualidade do atendimento em saúde. 

Belo Horizonte: Editora Saúde e Ciência, 2022. 

 

SILVA, J. R.; CARVALHO, A. P. Operação e manutenção de equipamentos no CME. Brasília: Editora 

Nacional, 2020. ok 

 

SMITH, L.; JONES, K. Historical development of sterilization procedures. Journal of Medical 

Sterilization, London, v. 18, p. 110-118, 2019. ok 

 

VIEIRA, D. Valorização do enfermeiro no CME: uma análise crítica. Revista Brasileira de Gestão em 

Saúde, São Paulo, v. 17, n. 3, p. 311-319, 2022. 

 

 


